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INDICAÇÃO Nº 857/2023

Indico ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, Sr. Lucas Gibin Seren, nos termos regimentais para que sejam adotadas medidas no sentido de viabilizar o TOMBAMENTO HISTÓRICO dos BANCOS DE JARDINS de concreto que têm em seus encostos esculpidos nomes de estabelecimentos comerciais que existiram e contribuíram com o desenvolvimento de Bebedouro, que ainda permanecem fixados nos jardins de nossa cidade.
Justificativa

 A presente proposição visa solicitar providências a fim de viabilizar o TOMBAMENTO HISTÓRICO dos BANCOS DE JARDINS de concreto que têm em seus encostos esculpidos nomes de estabelecimentos comerciais que existiram e contribuíram com o desenvolvimento de Bebedouro, que ainda permanecem fixados nos jardins de nossa cidade.
O tombamento significa um conjunto de ações realizadas pelo poder público com o objetivo de preservar, por meio da aplicação de legislação específica, bens de valor histórico, cultural, arquitetônico, ambiental e também de valor afetivo para a população, impedindo que venham a ser destruídos ou descaracterizados.
Os bens tombados se subdividem em bens móveis e imóveis, entre os quais são conjuntos urbanos, edificações, coleções e acervos, equipamentos urbanos e de infraestrutura, paisagens, ruínas, jardins e parques históricos, terreiros e sítios arqueológicos.
A saudosa historiadora MARIA JOSÉ BUENO CASSEB, matéria intitulada “A HISTÓRIA E OS FUNERAIS”, publicada no periódico “Gazeta de Bebedouro”, do dia 8 de novembro de 2004, prelecionou que:

“Desde que o homem começou a se comunicar com o seu semelhante, tem procurado respostas para os mais diversos questionamentos como, por exemplo, o ciclo da vida, a morte, entre outros.
Por outro lado, a História tem passado por uma série de interpretações, desde os povos antigos até os dias atuais. Mas, é no século XX e, sobretudo nas últimas décadas, que ela tem assumido posturas inovadoras, por um lado e questionadoras por outro.” (pág. A-2).
A palavra banco, tem origem germânica, “banka”, que significa mesa. Alguns estudos dizem que tem esse significado por conta de uma mesa pequena ter sido usada como assento num passado muito distante outros defendem que as arcas, caixas e cofres eram usados com essa finalidade, dando início a história do móvel tal qual o conhecemos nos dias de hoje.
Os primeiros assentos datam de aproximadamente 3500 a. C. na Mesopotâmia, sentando-se em qualquer objeto (tronco, pedra, etc.). O primeiro banco foi criado pelos egípcios e derivou da mesa dando origem ao banco de jardim que já teve muitas transformações desde sua primeira utilização quando era pequeno e sem encosto.
O banco de jardim é utilizado em área externa como o próprio nome já diz e é uma derivação do banco que muito caro e, assim como a cadeira, estavam apenas ao alcance dos faraós, imperadores, burgueses, do clero, etc. pois eram símbolo poder e status.
O banco de jardim era de concreto e depois foi evoluindo para modelos de madeira, metal, bambu, entre muitos outros materiais. Ele era composto apenas de assento com quatro pernas, sem encosto ou braços. Depois ganhou encosto e então vieram os braços.
Há vários bancos de jardins antigos que têm fundido em seu encosto publicidade de estabelecimentos patrocinadores que retratam a história da evolução do comércio e indústria.
Na díade de SANTOS, bancos contam a história do surfe; a cidade pioneira nesse esporte no Brasil, têm bancos nos jardins da Praia da Pompeia, mostram a evolução das pranchas no país.
Quantas histórias poderá um simples banco contar?
Parte da história de FLORIANÓPOLIS nas décadas de 1950 e 1960 está ao alcance da população, no coração da cidade: na Praça XV de Novembro. Os 35 bancos de granito do entorno da velha figueira trazem os nomes dos comércios mais tradicionais da cidade, naquela época. A grande maioria desses estabelecimentos não resistiu à modernidade e fechou as portas há mais de 40 anos, porém permanece a memória esculpidas nessas valiosas obras de arte.

Pelo exposto, espero seja recebida a presente propositura e adotadas as medidas para viabilizar o pedido.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de junho de 2023.

EDGAR CHELI JUNIOR
Vereador - PSDB
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“Deus Seja Louvado”
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